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Aviso
Advogados

O Dr. R. de Farias Brito
e A. de Mello Filho, têm
escriptorio de advocacia em
Pjelém, do Pará, á rua 13 de
Maio h. 46, 1. andar.
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plataforma
do usurpador

v

maisj
atas
todos

Entre as mirificas promessas
de reformas e melhoramentos in-
:lue a plataforma a de attencio
;i e cuidadosa assistência á in-
strucção.

Neste assumpto tantas vezes
jaralhado depois da Republica
lão ha que esperar cousa útil

[lo usurpador que na sua admi-
üstração passada, máo gráo os
ilementos pecuniários de que des*
ninha o Estado e a bôa vonta-
le de seus auxiliares, prendeu o
insino a seus interesses partida-
[ios e de familia, fundando es-
tolas para agradar chefes locaes,
iemittindo e removendo profes-
taras accintosamente por ódio
)ártidario, enchendo o Lyceu e

Escola Normal de parasytas,
tbolindo o concurso e as provas
le mérito e, afinal, ordenando
10 seu suecessor que supprimis-
se quasi 100 cadeiras de ensino
)rimario, muitas dellas com ele-
pda matricula e freqüência, tudo
£ra satisfazer ódios e pequenas
'inganças.

Poderá deixar de ser este o
iscopo das reformas projectadas

inconstitucionalmente auetori-
sadas pela assembléa ?

O sr. Accioly que no tempo em
lue tinha dinheiro ;i larga, par-
fdo grande, sem embaraços po-
[iticos, não poude fazer bem á
Instrucção por maiores que fos-

[em as suggestões de bons es-
Mritos que mantinham-se a
leu lado porque o tacanhismo
le sua visão nunca o permittiu
bmo poderá agora que assume

poder por uma usurpação, cheio
te compromissos e preoecupado
fm conserval-o a outrance r

Essas promessas de reformas
jão engodos para justificarem as

jscandalosas accommodações da
ilharada, insaciável e incompe-
Jnte para disputar pelo trabalho

pelo saber as posições buro-
Iraticas que aspiram e aonde
|ossam se julgar seguros e far-
A sentados á mesa do orça-
lento,

Nem economia nem bem ai-
gum resultará para communidade
e para o ensino da acção male-
fica e anarchica do poder üsur-
pador.

Na ultima reforma do Lyceu
de lá tiraram um professor como
Rodolpho Theophilo, nome feito
no paiz, que ficou em disponibi-
lidade; vagando a mesma cadei-
ra na Escola Normal por morte
do pranteado e illustrado dr. Au-
gusto de Menezes preferiu o go-
vermo nomear um interino a cha-
mar ao serviço o respeitável pro-
fessor.

Com a reforma será a ca-
deira providi por qualquer
Accioly, mesmo analphabeto,
mas o sr. Accioly não perderá a
oceasião de augmentar a despesa
do Estado quando podia diminuil-
a em 3.600$ annuaes mandando
que nella tivesse exercício o il-
lustre professor que tão bons
serviços ainda pode prestar á
educação da mocidade.

Pobre instrucção!
Se só tivemos de melhorar

com a intervenção e cuidados do
usurpador tens de cumprir uma
triste sina.

A tribu é muito extensa e'ha
muito pequeno milhafre que pro-
cura agasalho entre as tuas asas.

Es' uma presa da olygarchia e

precisas ser estrumeira para ali-
mentares os cogumelos que sur-
pfem e crescem acalentando-se
em teu seio.

Hão de ver os cearenses da-

qui a dez annos quaes são os
carinhos que o Sr. Accioly pro-
mette á instrucção publica, redu-
sida já hoje a um viveiro de pa-
rasitas.

Oxalá que antes desse tempo a
bondade de Deus ampare em
seus destinos a Pátria Cearense,
livrando-a dos males actuaes,den-
tre os quaes não é o menor a
influencia nefasta do usurpador.

GX Qavalcanti.

PETIÇÃO
Habeas-corpus Clembntino

Dl mos Snrs. Presidente e

Membros do Tribunal da Re-
lação do Ceará.

Os advogados João Brigido dos
Santos e Agapito Jorge doa Santos,
antigos membros do corpo legislativo
do império e da republica, recorrem
para o Supremo Tribunal Federal da
decisão pi ofenda por este tribunal
no habeas-corpus que pediram em fa-
vor (io capiião da Guarda Nacional
Antônio Clementino de Oliveira, Ge-
rente do Jornal do Ceará, que se pu-
blica nesta cidade.

Na manhã de 12 do mez passado,
algumas horas autos de assumir o
governo efeste Estado o senador fe-
deral Antônio Pinto Nogueira Ac-
cioiy, o cidadão indicado foi procu-
rado em sua casa pelo cabo de es-
quadra Liberato José de Aratijo Sal-
gado, soldado AntoniJ Nieolao, .eu-
rihàdo do precedente, e sargento João
de Freitas, todos do corpo de poli-

cia d'este Estado, o qual cameçára
a ser' com mandado pelo alferes do
exercito Raymundo Antônio Borges,
genro do dito s:nador, e nomeado
na vespeta com as honras de cpro-
ríéíi.

Alli, em plena rua. foi o paciente,
de sorpresa, accommettido por essas
praças dislarçadas em paisanos, tia-
zendo cacetes e revvolver. Estes si*
carios lhe deram de pão até elle ca-
hir sum sentidos, ccníinuãfiüo ainda
assim a batei-o com furor, fasendo-
lhe gravíssimos ferimentos na cabeça
e contusões no corpo !

Sahindo em defesa de seu pae uma
criança de dez annos, um dos tres
malvados lhe desfechou Um tiro que
lhe varou o braço esquerdo, como
tiveram de vèr os memoros deste
tribunal.

Os assassinos correram para logo
era demanda do seu quartel, ondt se
abrigaram, sem uma reprehensáo si-
quer, emquanto outras praças, que
rondavam no bairro, punhão numa
rede o moribundo, e o corjduziam á
l.a estação policial, onde faz assis-
tencia o Delegado d'esta capital, ma-
jor Pedro de Araújo Sampaio. D'aiii
partiram incontinen-e com a victima
para o hospital da Santa Casa de Mi-
sericordia, onde a entregaram aos
cuidados do Cirurgião do corpo Bru-
no Valente (enteado do Snr, Dezem-
bargador Firmino de Hoüanda), que
alli compareceu immediataraènte, não
sendo aliás cirurgião da casa.

Alli chegou o paciente sem falia
e foi fechado n^una enfermaria com
o referido cirurgião que appareceu
nos corredores a annunciar aos ami-
gos da victima que se tratava de of-
fensas physicas leves !

Praças do mesmo corpo puseram
o enfermo em tal incommunicabiüda-
de, que nem á sua própria mulher
se consentiu entrada, e foi rejeitada
a assistência do medico da sua casa,
a cujos cuidados ella queria confHr
o seu marido.

Na noite de 16 de Julho, sempre
em completo seqüestro e com praças
á porta, o pacitnte foi posto nova-
mente em uma rede e transferido
para a cadeia civil, embora os seus
privilégios de prisão, como official
da Guarda Nacional, e ainda sob os
cuidados exclusivos d'aquelle cirur*
gião do corpo policial, sem ambargo
de terem as prisões medico próprio,
o Dr. Anselmo Nogueira!

O Coronel da Guarda Nacional Af-
fonso Fernandes Vieira e o Tenente-
Coronel Francisco Fontenelle Bezer-
ril verbalmente requisitaram do res-
pectivo commandante superior Gui-
lherme Cezar da Rocha, cunhado do
Presidente Pedro Augiifto Borges,
ainda em exercício no momento do
crime, que fizesse transferir o preso
para prisão própria. Este chefe da
Guarda Nacional recusou-se ao pe-
dido e até ao de deixar o commando
atira de que providenciasse o seu
substituto, visto como, com assento
no congresso estadual, não devia ac-
cumular o commando.

Nestas condições, co.itinuando o
constrangimento illegal, julgou-se na
seBsão d'este tribunal de 26 de Ju-
lho ultimo, 15° dia da prisão, o pe-
dido que lhe fizeram os recorrentes
da ordem de habeas corpus para o
paciente, que foi condusido á sua
presença ainda em estado deplorável
de saúde !

D'eade o momento (22 de Julho)
em que este tribunal ordenou que o
paciente lhe íosse apresentado, come-
çou, na justiça e na policia, um fasi-
mento impiobo de papeis para appa-
rentar legalidade da detenção.

Architectou-se um auto de prisão
em flagrante, na delegacia de policia,

quando no momento de ser levado o
paciente á estação policial, nesta
apenas se demorou instantes o dele-
gado Sampaio, deixando-a para ir á
SanU Casa para onde seguira o mo-
tibundo, e d alli seguiu horas depois
para a residência do chefe de policia,
Dr. Sabino do Monte, qus agora to-
mou parte no julgamento como pro-
curador do Estado, desfarte desern-
pedindo para votar o seu substituto
De/.embargador Paulino Nogueira.

Esse documento (auto de flagrante)
é posthumo e adrede, bem como uma
denuncia da promotoria contra o pa-
ciente pelo crime de tentativa de
morte na pe-sôa do cabo Liberato,
bazeada no facto consignado nesse
documento de—ter o paciente procu-
rado vibrar uma facada no dito cabo,
tacada que procurou vibrar, mas não
vibrou, porque até a acção de vibrar
lhe foi obstaJa, quando apenas pro-
curara !

Essa denuncia foi datada do dia
24, como disse o escrivão (documen-
to nos autoa), c como 24 fôra um do
mingo, e essa anciã de denunciar re-
velasse arrière pense, no original a
data foi emendada para 23. Tanta:
molis erat, romanam conde re ginUm !

O pedido dos recorrentes tinha por
fundamento :

1.°—que, se tratava de uma prisão
por motivo figurado, que se susten-
tava com provas falsas, falsificadas e
contraproducentes ;

2.°—que decorrido estaria o praso
de 8 dias marcaJo pelo art. 148 do
Código do Processo, para a forma-
ção da culpa, excedido o qual cessa
toda detenção.

Em concomitância, e para prova
de que o paciente era victima de uma
perseguição politica e proposital, os
recorrentes invocaram o facto da in-
communicabilida:le do paciente, e da
sua detenção numa cadeia civil, não
obstante ser Capitão da Guarda Na-
cional com privilégios.

A decisão do Tribunal recorrido
foi, todavia, a que se lê á fl. , con»
tra o voto de dois illustres juises, e
por uma maioria anormal, visto co-
mo o Dezembprgador Sabino do Mon-
te e o Dezembargador Firmino de
Hollanda não podiam compor a casa
para conhecer do facto ; oi.", por-
que era o chefe de policia do mo-
mento do attentado, e este foi com-
mettido por subordinados seus que
não reprimira nem fisera prender,
quando, aliás, na véspera tinha pre-
vinido ao paciente que se acautellas-
se, pois estava em perigo, pelo facto
de se suppôr que elle tinha ameaçado
matar ao presidente Accioly ; o 2.°,
porque é padrasto do cirurgião Bru-
no Valente,que fisera os corpos de de-
lictoa que assegurao a existência e
natureza do crime.
jE, pelos seus fundamentos, essa

decisão mal se accorda com as regras
de direito, que garantem aos cida-
daos a sua liberdade contra as vio-
lencias da autoridade.

Dava-se perfeitamente a hypothese
de não haver uma justa causa para
a prisão (art. 360 da Consolidação
das leis federaes) desde que ella ti-
nha sido a pretexto de uma tentati-
va de morte na pessoa do cabo Libe-
rato, e diz este com os seus co-réos,
no auto posthumo do figurado fia-
grante, que essa tentativa de morte
se caracterisava pelo facto único de
procurar o pi-.ciente vibrar uma faca-
da nesse assassino.

Não falhava, outrosira, o motivo
invocado, de nào se ter formado cul-
pa ao paciente dentro dos 8 dias.

A pretexto de que o decreto de 22
de Novembro de 1871 (are, 22) mar-
ca 5 dias para fechamento dos inque-
ritos e remessa d'elles ao juia forma-

dor da culpa, imagina o tribunal que
aquelle praso de 8 dias está proro»
gado para 13, além de que avança
que a formação da culpa, a juiso do
lormndor delia, pôde ser prolongada
até muito além, prolongando-sé a
prisão na mesma medida, sem embar-
go do art. 148 do Código do Proces-'
so, que só admittd a prisão preven-
tiva até 8 dias, não tendo havido
pronuncia. S.uè§

Que se retarde o processo pôde.
admittir-se ; mas, por motivo d'élj,e^;
a detenção, jamais semelhante absiír*'
do se deprehende da lei.

Além de que, nunca em os casòa:
de flagrante ha que esperar 5 áièsc
por inquérito, por isto qui o art. 15
da lei de 20 de Setembro de 1871
manda expressamente que, nos ca-
sos de flagrante, o juiz proceda aò
summario independentemente de in-
querito, hypothesc que se daria na
culpa em questão.

E não é para estranhar esta injunc*
ção da lei de 20 de Setembro dè
1871, porquanto um auto de flagram-
te é uma. informação completa sobre
o crime c o criminoso, em tudo equif
valente ao inquérito, usado ainda no
Ceará para os cas^s de não-flagrants*

A opinião de Oliveira Machado ci-«
tada no accordão recorrido, elevao-
do o praso para terminar a formação
da culpa, até 13 dias, pelo aceres-j
centamento dos 5 do inquérito aos 8
do art. 148 do Código, é muito pou4

ir

1

co acceitavel ; mas, a fazer-lhe ius-
tiça, ella não cogitou dos casos de
flagrante, como se pretende no accor*
dão recorrido, d^ndo intelligencia
contraria ao art. 15 da lei de 22 dè
Setembro de 1871, tão expressa. ¦; •;

Óa recorrentes, para bem se aclarar
o facto da perseguição ao paciente,
e a diepansa a seus assassinos de
toda punição, chamam a attenção do
Supremo Tiibunal para o certificado
do escrivão do crime, que está á
fl. , e para o do carcereito, què
está á fl. . Este ultimo recusa dar
copia da nota da prisão ou portaria*,
do delegado, e simula um transum-
pto d'esta, pois que nunca a recebe-
ra, tudo um tecido de falsidades para
justificar a prisão do paciente, bar-
baramente espancado e deixado quasfi
morto n'uma poça de sangue pela :
policia.

Em conclusão, os recorrentes pe-
dem que, tomado por termo o seli
recurso, se lhe dè o expediente dà
lei.

E. R. M.ce

,, ,

wü a imprensa
A Republica, órgão da tribü

accioly, publicou sabbado o se-
guinte despacho:

cParahyba 29»
Hontem pela madrugada fo-

ram assaltadas e destruídas por
completo as officinas en; que
eram publicados os jornaes op-.
posicionistas Combate e Commtr^ .?
cio.* . -''^'j-1--

Sem pôr duvida á commuw-;-
cação que parte dè fonte insul*'j
peitissima como é o órgão official,.
estranhamos entretanto que este .
deixasse passar sem um commen-
tario o monstruoso e selvagem
attentado, quebrando a solida- k.
riedade cora o gover nicho da
Parahyba ao publicar seus cri-
mes; não tivesse coragem para
profligar a miserável cobardia. de
quQ foram autores os auxiliares ,

v,J

. li- 
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da oppressão da Parahyba e

paciente o material typographico
de dois collegas nossos, presti-
giados no seio da opinião bra-
sileira, aliás moderadíssimos nos
seus processos de faser critica
ás cousas políticas.

Embora a correctissima com-

postura dos dois órgãos para-
hybanos, patrioticamente empe-
nhados em recordar aos satrapas
d'aquella ribeira os seus deveres
essenciaes, elles não estiveram por
isso e mandarm empastelar e
inutilisar as oíficinas do Com-
mercio e do Combate que disiam
verdades incommodas e não fa-
siam coro com os engrossadores
nas hosannahs ao poder.

NaquelUs águas não deslisa
impunemente piroga sem cocos

para o governador.
Lá, mais humanos, apenas machu-

cam typos, aqui porem machucam,
ferem encarceram os gerentes dos

jornaes, como fiseram a nosso indi-
toso amigo capitão Antônio Cie-
mentino, infamemente accusado

por crime imaginário e perseguido
pela própria Justiça que lhe nega

todos os recursos da lei.
Não ha 'neste 

paiz pensar diver-

gindo dos que governam porque ha

muito que não existe outra lei 'nes-

te paiz senão o arbitrio e a pre-

potência dos que assaltaram o

poder atraiçoando os fundadores
da Republica, que andam afasta-
dos ou perseguidos, de Porto Ale-

gre a Tabatingai emquanto os

Seabras e Rodrigues Alves con-

seguem processai os resistentes
heróicos como Varella, e espaire-
cem nas festas e avenidas as

iniquidades desta Repilha

quer ter contra si uma voz no 
' 
um irmão, delegado de Pacatuba,

congresso e manda processar o 
j 
sub-chefe do partido.

intemerato Alfredo Varella, oi XI
satrapa da Parahyba, imitando-o,! Comprou por prego vil, sendo
manda quebrar as typographias I presidente do Estado, a casa que
dos jornaes opposicionistas. i muito ambicionava, dos fundos

O objectivo é o mesmo na j0 seo sobrado, pertencente d

essência: governar e opprimir viuva e familia Vasconcelles, a

seu o contraste de uma voz. | qUal elle tinha mandado pôr em
E' comrnodo mas perigoso o! p,-aça por décimas e multas.

systema porque assim como à -Négárà-se para isto a isenção,
compressão do ar é uma força! que tinha essa familia, segundo
mechanica, a compressão das j -c[s leis das décimas, atropellaram-
idéas, impedidas em sua natural j na até que deixou ir o seo prédio,
evolução, pode produsir a contra pelo que ao presidente se aprouve
força que é a revolução. dar por elle. Disem que forão

W. Cavalcanti I seis contos, e para cortar-se

tos
ao j
cumprio

elle precisasse para resistiria responsabilidade da desgraç,

iuiz O mandado não se cabe mte.ra a Pedro Borges, me-" 
» elle presidente dedico e presidente, que sacrificou

Estado"' fez-se o procurador de os seus irmão* aos interesses

W À Hora) para pagar de alguns negociantes do R10 .

em palácio os aluguêres ao se- daqui.

nhorio, pondo se d'est'arte no

maior coriçhégo com aquella
creatura. Houve troca de officios
malcriados entre o juiz e o pre-
sidente, ficando aquelle desmora-
lisa do e este arrastado pela lama,

BCHOS E NOTICIAS

Capitão ft Clementino
Teve logar hontem a inquiri-

attenta 77stima e consideração,! ção da primeira testemunha do
em que é tido referido José da monstruoso processo que o go-
Hora entre a gente limpa da verno do Ceará move contra o

Vacciua auimal

Rodolpho Theophilo continua
a vaccinar, gratuitamente, todos
os dias de i á 4 horas da tarde,
em sua casa, no Boulevard do Vis-
conde de Cauhipe n. 4.

ni siza figurou-se a venda por
quatro!

XU

cidade. Caso triste e miserando.
XVI

Na encampação do 3 de Ja-

nosso amigo capitão Antônio Cie-
mentino.

O paciente foi conduzido á

6overno do dr.
pedro jjorges

105 FACTOS
IX

Nomeou para um cargo pu-
blico a um seo sobrinho, filho
do finado Manoel Rocha, e me-
nor de 15 annos.

XIII
Preterio a muitas normalistas

e nomeou para o professorado
a uma filha do seo secretario, e

i chefe do serviço da instrucção
publica!... Para ella não sahir da
capital, inventou se um arraial
em Jacarecanga, o qual nunca
se soube onde era! Depois, a
removeo para Arronches logo após

O sr. Pedro Borges tomou a j para Maranguape, em seguida,
sua criadagem e homens para tra-1 finalmente, para a Capital,
balhos domésticos no corpo de I Para lhe abrir uma vaga, ne-

policia, sendo para bolieiro um; gou até uma licença sem orde-
soldado infrene e petulante, que: nado, que pedia a proprietária
commetteo toda sorte de desati- j da cadeira, com um pistoláo do
nos. 'Num café, atirou-se contra; ministro Seabra.
alguns moços, um dos quaes li-1 A professora, assim improvi-
vrou os demais, derribando-o sada, andou sempre de licenças,
a cadeiradas; em frente ao Ira-1 e passa como muito atrasada

quiuauc-» ^—« —r c_ma esse energúmeno desrespei- em estudos, tendo obtido as suas

Não julguem porem os satra-|t0u ao próprio juiz de direito, approvações por adulação dos

neiro, calumniou a todo o mun- sala cias audiências por soldados

do em telegrammas para o Rio, j 
de policia apezar de ser official

attribuindo a autoria da gréve,^ Guarda Nacional

e se associou a Lopes da Cruz,
até para accusar a seo cunhado,

Hoje teve logar a2a audien-
cia, depondo um dos aggresso-

tas.
Daremos pormenores no pro-

ximo numero.
_-H.

Tomou passagem quarta-feira no va-
por «Maranhão» com destino ao Rio
de Janeiro, o distineto official alferes
Cláudio Monteiro, que voltara do Ama-
zonas, onde era ajudante de ordens do
general Medeiros que se acha alli era
eommissão. Tinha vindo gravemente
enfermo.

Depois d» passar aqui cerca de dois
mezes, segue completamente restabe-
lecido.

Bons ventos o levem.

pas dos Estados que o seu do

minio seja eterno porque as idéas

em sua marcha podem ter noites

mas voltarão a brilhar como

soes depois da passageira bor-

rasca.
E' simplesmente brutal e es-

tupido suppôr que quebrando
typographias pode-se suppnmir a

verdade e suffocar a liberdade
em qualquer de suas manifesta-

ções.
Fechem as válvulas de uma

cadeira e verão a força de ex-

pansão do calor quando se der

a explosão.
As sociedades políticas obe-

decem ás leis physicas e em sua

evolução ha correntes staticas e

dynamicas como em mechanica
regulando a impulsão das ala-

vancas.
O sr. Rodrigues Alves não

o Dr. João Firmino, e poz se a examínadores ao pae secretario e
atirar chicotadas no povo, apa
nhando o rosto de uma senhora
com a ponta do chicote; final-
mente teria morto ao moço
Araripe, junto ao quartel, a não
ter sido este soecorrido! Acabou
impune, fez o que quiz, porque
guardava as costas ao filho do

presidente, rapaz nobilissimo, que
blaterava pelos kiosques injurias
atroses contra pessoas que não
o tinhão offendido chamando-as
de negros, e até seo próprio tio
e bemfeitor, taxava de infame e
de grevista!

valido.
XIV

No concurso, entretanto, da
cadeira disputada por D. Iria e
uma filha do Dr. Vasconcellos,
nada valeo a aquella senhora, e
o velho professor Barcellos, mes-
tre, talvez, outróra de Pedro Bor-
ges, soffreo os maiores insultos
por ter opinado pela annulla-
ção do concurso

que esse monstro por vingança rés, que caluu em grandes con-

queria faser demittir da Agencia i traduções, apesar das insinuações

do Lloyd, embora toda cidade que na occasião lhe foram lei»-

soubesse de quanto elle tem sido

pesado a esse seo parente.
XYH

Nos dias do seo governo e

pelos seos desacertos, devidio-se
o partido acciolyno em Sobral,
Crato, Barbalha, Granja e outros,
inclusive Baturitè, onde com o
seo sobredito cunhado, fez des-
ligar-se do chefe Proença, Dr.
Gonzaga e Alfredo Dutra o grupo,
que actualmente constitúe a op-

posição. Feito porem o rompi-
mente, declarando-se Accioli por
estes, Pedro Borges abandonou
os que o tinhão ouvido, e pas-
sou-se para Alfredo Dutra e mais
apaniguados de Accioly.

XVIII
Recusando toda justiça e a

mínima attenção aos que sóffriam
insultos e ameaças de morte do
corpo de policia, depois dos as-
sassinatos de j de janeiro, oc-
casionou o desmembramento do
partido governista na capital e
a juneção, que os novos dissi-
dentes fiseram com a antiga op-
posição, quando tinha descançado
as armas. -

XIX

De Belém, do Pará, regressou o
nosso prestante correligionário e ami-
go Manoel Affonso, a quem damos as
boas vindas.

—•-••_•—

Veio trazer-nos suas despedidas por
ter que seguir amanhã para o Humay-
tá, o nosso correligionário e distineto
amigo José Antônio Teixeira Júnior,
acreditado commerciante naquella lo-
calidade.

Boa viagem.
— ___»—

Veio a esta redacção, em visita, o
nosso laborioso amigo Thomé Pran-
cisco Fernandes.

Agradecidos.

era
o pae da outra.

XV
Obstou a execução de um

Encampou o espancamento do mandado, expedido pelo juiz
moço Araripe, pelo seo ordenan
ça, consentindo na prisão delle,
e dando a cousa por acabada á
condição do pae do espancado
não fallar mais disso, e continuar e
CTaa»_^tgg«gàmiamwgg^;wi^ggijggjg^:
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._ ... Cerca de 20 dias antes de
Note-se que tão eugrossador tomar posse, Pedro telegrapha
a o marido de uma, como era J0 Rio, a Accioly, em termos

pouco delicados, intimando-o para
suspender a execução de uma
medida adoptada contra a inva-
são da peste bubônica no Ceará.
A.:cioly, dessa vez bem aconse-
lhado, havia prohibido a entrada
de mercadorias vindas do Rio,
onde grassava a peste.

A peste visitou-nos depois e

Vianna, para ser posto fora José
da Hora de' uma casa alheia,
que oecupava á força, negou-lhe
soldados para obrigar o contumaz

a este quan-
3ga_3-3__

assegurando

Deram-nos a honra de suas visitas os.
nossos amigos e correligionários poli-
ticos, de Campos Salles, Theotonio JRu-
fina Arraes e Manoel Henrique da
Silva.

Agradecidos.

Cônsul at^ei-fino
Cosoante delicada communicação

que recebemos, assumiu o exercício
de cônsul da Republica Argentina
n'esta cidade o illustrissimo sr. Pia-
cido Barbosa de Carvalho, acroditado
commerciante de nossa praça.

(De E. «oi»)

*&*
eis que, d'ahi por diante, encon-

trava Feliciano em casa de todos
os seus pobres!

fl&Zf Nunca ella o tinha visto tanta
vez apezar de o querer evitar fu-

' 
gindo da janella, com o receio de

^Jj&o tornar a vÉr.
fX) Como a perturbação sua crescia, julgava
igC' ella que nadava nurna colerra surda.

Mas o peior da avenura foi Angélica deses-

perar da sua caridade.
Aquelle rapaz enganava-lhe a alegria de ser

boa.
ÍTDante» devia elle ter outros pobres que não
eram aquelles, pois que nunca os tinha visijado ;
naturalmente, espreitara-a, subir atra* d'ella,

para os conhecer e lh'os empolgar, um a ura.
Agora, cada vez que chegava a casa dos Chou-
teau, com ura cestinho de provisões, havia mo-
idas de prata sobre a meza. Um dia que ella
corra a levar dez soldos, as suas economias
<ie toda a semana, ao tio Mascart, <juc . fova

sempre a lastimar-se por não ter tabaco, en
controu-o enriquecido com uma peça de vinte
francos luzente como um sol.

E uma noite em que ella foi fazer a sua vi-
sita á tia Gabet, esta pediu-lhe que lhe fosse
trocar uma nota.

Que grande desgosto não recebia ao ver-se
assim impotente, sem ter dinheiro, quando elle
despejava tão facilmente a sua bolsa!

E' verdade que ficava contente com a es-
mola que se dava aos seus pobres; mas já não
tinha felicidade a dar, confrangida por dar tão

pouco quando o outro dava tanto.
O desas»rado, não comprehcndendo, julgando

conquistal-a assim, fazia liberalidades loucas
matava-lhe as suas esmolas, sem contar com os
elogios que Ine faziam d'elle em casa de to-
dos os famintos: um lapaztão bom, tão meigo,
tão, bem creado!

Só filavam nelle, contavam as esmolas que
elle lhes tinha dado como para desprezar as
suas.

Àpezae do seu juramento de o esquecer, .a-
zia-lhes perguntas a seu respeito : quanto tinha
deixado? o que tinha dito? era muilo bonito,

pois não era ? e terno e timido !
Talvez elle se atrevesse a fallar d'ella ? Ah!

decerto que falava sempre ?
Então ella amava-o decididamente, porque

via o seu coração cheio d'elle.
As coisas não podiam continuar assim; e,

uma noite calma de maio, deu-se a catastro-
phe.

. Foi em casa de Lemballeuse, a ninhada
de mendigos que so abrigavam nos escombros
do moinho arruinado.

Não havia alli senão mulhere., a mãe Lem-

de costuras, Tiennette, a filha mais velha, uma
grande selvagem de vinte annos e as duas ir-
manzitas Rosa c Joanna, com uns olhos já atre-
vidos sob a sua carapinha ruiva.

Todas quatro pediam esmola á beira das
estradas, c recolhiam á noite com os pés do-
-ridos dos seus sapatões esburacados.

Precisamente n'essa noite, Tiennette acabara
de largar os seus nas pedras dos caminhos, e
vol'ava com os pés a escorrer a sangue.

Sentada no degrau da porta no meio das
altas hervas do Clos-Marie, arrancava os espi-
nhos cravados na carne, emquanto a mãe e as
duas pequenas se lamentavam junto d'ella.

Angélica chegou naquella occasião, escon-
dendo debaixo do avental o pão que lhes levava
todas as semanas.

Tinha-se escapado pela pequena porta do
jardim que deixara encostada, porque fazia ten-
ção de não se demorar.

Mas ao ver toda a familia a chorar parou
um momento.

—D quo é que tem? o 
"que 

aconteceu?
—Ah! minha boa menina, gemeu a mãe

Lemballeuse, veja em que estado aquelle mons-
trengo entrou hoje em casa!

Amanhã já não pode sahir, é um dia per-
:1o... Era preciso que ella tivesse sapatos!
Com os olhos a fuzilar sob a carapinha, Rosa

e loanna recomeçaram os soluços gritando n'uma
voz aguda:

—São precisos sapatos, são precisos sapa-
tos.

Tiénnet tinha erguido o carão magro e tos-
tado.

Depois ejm uma estranha ferocidade, sem di-
tvr palavra, poz-se outra vez a arrancar os es-

¦'.-.-.vi.-_nw__-«a

dido.

balleu-se, uma velha coro a cara toda cosida [ p .lios mergulhando as mãos no sangue

Angélica, commoyfda, deu-lhes uma esmola.
—Sempre chega para um pão!— Oh! pão, disse a mãe, é bem preciso é.

Mas não é com pão que ella amanhã poderá
caminhar.

E é o dia da feira de Beligny ; onde cila
arranja todos os annos mais de quarenta sol-
dos...

Meu Deus! meu Deus ! o que será de nós!
Angeiica embaraçada e cheia de piedade fi-

cou calada.
Tinha ao todo cinco soldos na algibeira. Com

cinco soldos não se podiam comprar sapatos
por mais fracos que fossem.

De todas as vezes a sua falta de dinheiro a
paralysava.

E nesse momento, o que acabou de trans-
tornar foi avistar, ao voltar-se, Feliciano queestava parado a dois passos, envolto na sombra
que se alastrava.

Tinha decerto ouvido tudo, talvez estivesse
alli ha muito tempo.

Era sempre, assim que elle lhe apparecia sem
que ella soubesse como, nem por onde elle
surgia.

—Vae dar os sapatos pensou ella.
Efiectivãmente, elle approximava-sc. No

céo cor de violeta, picavam as primeiras es-
trellas.

Uma grande paz çahia das alturas, adormecia
o Clos-Marie, cujos salgueiros se afogavam ua
sombra.

A cathedral não era mais do que uma barra
negra no crepúsculo.

Com certeza vae dar os sapatos.
E experimentava um verdadeiro desespero.

Então seria elle sempre a dar, não o poderia
vencer ao menos uma vez!

O seu coração bateu com violência, teria
querido ser muito rica para lhe mostrar que
também fazia gente feliz.

Mas os Lemballeuse tinham visto Feliciano,
a mãe precipitára-sc ao seu enconlro, as rapari•
guitas ganiam com soluços, com a mão exten-
dida emquanto a mais velha, largando os pé*
era sangue, olhava com os seus olhos oblíquos.

—Ouça, boa, mulher disse Feliciano, vá a
rua Grande, á esquiua da rua Baixa...

Angélica comprehendera logo, havia alli um
sapateiro.

Interrompeu-o vivamente, tão agitada, que
tartamudeava palavras ao acaso :

—E' um estirão inútil!... Pois quê!... E
mais simples...

E não achava essa coisa mais simples... Quc
fazer, que inventar para o preceder na sua es-
mola.

Nunca julgava que a detestasse a esse ponto.
—Diga que vae da minha parte, continuou

Feliciano. Pergunte...
Ellu interrompeu-o outra vez, repetindo coffi

um ar ancioso :
—E' muito mais simples... é muito mais

simples... 1
Sub'to, muito calma, sentou-se n'uma pedra,

desatou os sapatos, tirou-os, tirou também »
meias, nervosamente.

—Ora aqui tem ! é tão simoles 1 Não vali»
a pena cançar-se !

—Ah! minha boa menina, Deus a recom-
pense! gemeu a mãe Lemballeuse, examinando
os sapatos que eram quasi novos.

Deu-lhos um' golpe por cima para cila p°"
der calçal-os.;. Agradece Tiennette, grande
niuiistrengo.

k 
'<v' Continue-
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Testamento le Tina biiiín zWMwM^M
Acaba de ser publicado o tes- Costa Ribeiro—que perdeu uma boa

lento do conhecido homem de oceasião de marombar:

, e ex-ministro de Portugal' ^rgunta-se ao sr._ José da.Costa Ri-
trás e ca, 1U|"- -. ,•;.> to beiro porque se mio manifestou em

Brasil, sr. Thomaz Kibei.ro., | vi(la do coronel Teixeira Bastos? Já
não era um cançado ?

Afora sous dois genros; quaes os

O sr. Eloy de Miranda Chaves, de-
putàao por S. Paulo, na sessão da ca-
mara, hoje, fundamentou longamente
um projecto sobre imposto de capi-
tação á razão do cinco mil réis por
cabeça.

O producto desto novo imposto^ que
o auctor do projecto calcula dará 16
mil contos anuuaes é para ser em-
pregado exclusivamente nas depezas
do remodelação da marinha nacional.

Eatrou em teiccira discussão . o
projecto creando o Banco do Credito
Agrícola, tendo usado da palavra oa
srs. Dâvid Moretzhon Campista, João
Carlos Teixeira Brandão e Joaquim
Ignacio Tosta, representantes de Mi-
nas, Rio e Bahia, respectivamente.

A discussão ficou encerrada.

sca tom ouo pimÜH uu uiu.™ , ^a Praia do Arpoador, de Copa-
—TV- • v %• Ido dr. Nereu, porém é mui difiicil cabana, o guarda da limpeza desço-

mipathicas ao socialismo mo t- . especialmente o'sr. José daC,'1""1 ™ n"nAn ona nnm (a]h

Esse documento começa pelas

lavras Creio cm Deus e nelle

Thomaz Ribeiro uma vehe-"ente 
profissão de fé catholica.

anienta o desfavor em que P or

amigos com quem o sr. Ribeiro conta?
E' bom declarar os nomes afim de que
o sr. João Camello sente o ferro oli-

iiiicni.» i garchico.
<ral cahiu junto ao Vaticano,', Cança, cançado do natureza, e nãoj

Isàr de ser esta nação beneme! comprometia nomes de quem não o

entre quantas deram chris- i autorieou a isso.
uu l ¦ i Offerece-se com todo o seu pessoal

cuja lista 6 a seguinte :
José da Costa Ribeiro, Ribeiro Costa

Jcsé, Ribeiro da José, Costa, genros
o renjos.

A vacca tem oito peitos na phrase

ta
Js á Santa Egreja.
Morre vendo avolumar nos ho-

ontes dois elementos mortife-
lS: os exércitos e o anarchismo.

Confessa as suas tendências

tal-as. „
O Padre Joly, (Capuchinho).—U

mais moderado torna-se com as mu-
lheres o mais louco dos homens.

O Vadre Vieirai— A mulher nãoen-
tra na ordem dos bens; ó um mal, o
o mais insupportavel de todos 03ma-
les.

O Padre Achilles de Barbatana—
Disse :

As mulheres ! As mulheres!
Eis, o grande império que tyran-

nisa todo a natureza.

T 9!

jzorro novo e o sr.
¥ por que muito o penalisa ver Rifoirp que ó beL-~ ..... ~ -

ie alguns trabalhadores se con-, accioly já tem turunas sugando,

ituem instrumentos de desordens.'

conselha o governo a familia-

sar-se com a" classes trabalha-
jras e a fundir, quanto possível,

interesses do capital do tra-

alho e termina dizendo o seu

briu uma ossada humana com falta
apenas da caveira e parecendo datar
a morte de mais de um mez.

Noticias telegraphicas
Rio, 2G.

O dr. Pereira Passos, prefeito desta
capital cogita de levantar um empres-

jntimento ante o espectaculo que tim0 interno, visto haver fracassado o
externo.fferecem a imprensa e o parla

íento tornados em cúmplices, ou

eior que cúmplices, da desorien-
ição que lavra no paiz,

S. Paulo, 2G.

O projecto do orçamento do Es-
tado apresenta uma receita de 8G.775
contos.

Giga Feminisfa Gearen^c

| nomeado nosso ministro plenipoten
ciario na Colômbia,

Fundo o-olpe na Conferência ' Os ministros do exterior do Brasil

e S Vicente de Paulo deram e do Peru telegrapharam-se recipro-
f. 

• vlcerue Ll^ cas 
congratulações pela solução da

ltimamente os tres desembar- ^ Ooooorrida 
entre as duas na-

adores da Relação de Justiça 
>Q-

este Estado Drs. Domingues
larneiro, Paulino Nogueira e João
'irmirio, 

presidentes de Confe-
encias por oceasião de se pro-
iniciarem sobre o «habeas-cor-
ius.» impetrado em favor do
'apitâo Antônio Clementino que cessario ao
xanime cahira na praça publica cano.
os golpes de cacetes de poli- ~~
iaes desfarçados a quem algu-j Odr. Ramiro B^s acooipa-

iias fio-uras da politica oligarchica fará 
o engenheiro Witto no exame

im» it^utaa ua ^ ^g mmag de carvão do sul.
lavia armado para traiçoeiramen
e assassinai©.

Revestida de todo brilhantismo c
realce realisou-se domingo, em casa

Consti que o dr. Enéas Martins será £e residência das distinetas sócias Ame-
• ¦ • — ha e Olga de Alencar, a posse da di-

O novo presidente eleito da Colum-
bia e o barão do Rio Branco troca-
rara cumprimentos telegraphicos.

No despacho do ministério da jus-
tiça, de hoje, tratou-se do credito ne-

congresso latino ameii-

rectoria da Liga Feminista Cearense.

lv£OXtCS

O nosso bom amigo, Sr. F.
Gomes Parente, após esferço in-
sano, para salvar a seo filho
Walfrido, passou pelo amargo dis-
sabor de perdel-o.

O pobresinho suecumbiu, hon-
tem as 9 horas da noite, a uma

palustre, que não foi possível
debellar acercado da triste mãe
e irmãosinhos, que o pranteavão.

Morreu aos 11 annos de edade;
o que não é acabar, mas ser
destt uido em flor.

Sepultou-se ás 5 da tarde de
hoje, sendo acompanhado pelos
seus collegas do «Externato Mi-
o-uel Borges. Nossos pêsames
aos chorosos progenitores e pa-
rentes.

r%„ „r » . O capitão Antônio Teixeira Bastos, de conservação ao governo que temos
rém não o afastará da condueta que de S, Francisco de Uruburetama, acaba | com medo de não ser elle substituido

micação
xercicio
pgentina ,|
sr. Pia- 3 '

roditado

O empréstimo municipal interno será

Assím er"â mister ao sr. Accioly! lançado pelo Banco da Republica, em
.r • jq (^m\\\^ ouro, sendo os respectivos coupons

sacrifício de um pae de família > 
^^ ^ ^^ parÍBj

ara sobre seu sangue dar o Jiigboa e Poi,to<
rimeiro passo na governança -
.0 Estado, constatando a barba- O deputado Barbosa Lima declarou
• , : -j %tx OQ uov:o !hoie na câmara estar sendo seguido
idade estúpida que se havia J 

^^ impertinente9. Í8to p0.
iremeditado. > !rom nã0 o afastará da condueta qui

Clementino, porém, sobreviveu as9Umiu criticando os abusos das au
ao-gressão e foi motivo este toridades, sem sahir do terreno da le-

ara que o Sr. Accioly fizesse-o galidade nem concordar comjnjm-
. . ¦- „„• _ mentos sediciosos; nao e governista,ançar na enxovia^ incommuniea-, 

^ tambem não é opposicionista sys- a08 36 annos de idade, deixando na
ei, moribundo, privado dos soe- tematic0> j orphandade cinco interessantes crean-
:orros da familia e dos amigos. —

A caridade da justiça era o que | O mesmo deputado apresen ou noye
- -. , , Si™-¦'¦•A requerimento sobre factos occouiaos

estava. O habeas-corpus era o 
na4Hygiene>

ecurso de que podiam lançar, _
não no intuito de arrancar a O deputado Sá Ireire apresentou

, „ • • «.«^ai um oroiecto consignando uma pensão.ctima áquelh mmm T1?1^^ «—."«. graade joínalistaRequerido ao Tribunal da Re- 
j m g Patrocinio>

[ação, depois de atravessar mui-

Acha-se nesta capital nosso bom amigo major
Luiz Monteiro Maia, esforçado batalhador que
em Morada-Nova tem sempre estado ao ser-
viço da causa patriótica da libertação política
dos cearenses.

Nosso abraço. I

Carta aberta
11

(Ao Raymundo de Lavor)
Illustre colloga.

Tenho sobre a banca "A Cidade"
de 21 de Junho p. findo, que traz es-
tampado o teuluminozo artigo em res-
posta a minha primeira "Carta Aberta.'

Confesso-me bastante penhorado pe-
Ias amáveis palavras que dirigiste a
minha humilde pessoa, patenteando
mais uma vez a grandeza do talento,
de que és dotado.

Lamento que o collega se ache tão
obstinado, no firme propósito de conti-
nuar neutro diante da melindrosa si-
tuação politica da nossa terra.

Será possiv«l, meu caro Lavôr, que^o
t->u coração seja de mármore, que não
se commova ao presenciar tão horroro-
so espectaculo ?! 1 E incrível.

Em tua primeira missiva disseste que
"com farinha do cruzado o litro não
vive um official sem soldo" / e agora
vens disendo que não foi por não per-
eeber soldo, que disseste vender a
tua patente!! Que contradicção 1!

Te feriste com as tuas próprias
armas; incorrendo, por isso, no
3/ peccado contra o Espirito Santo.

Adiante dizea : "E assim fazendo não
me acho inhabilitado de como cidadão
presar meus serviços a minha terra o
a meus concidadãos, toda vez que fo-
rem reclamados."

De que modo vais prestar esses
serviços ?

Como eleitor não podes, porquo
rasgaste o teu diploma; como militar
muito menos, porque queres vender a
tua patente de Capitão da Guarda Na-
cional.

Talvez seja como calafate, como já
o disseste.

Disseste mais : "peço largos annos

í .. «Nos. condidos do Crato
deram-se 14 mortes.• Tel.
do «Joanul do Commer.-
cio)

«Não morreu ninguém,
afortunadamente.» (Local
da «Noticia.>)

Náo é a tôa, que cra papel rosa_
A «Noticia» se imprime—6 symbolismo •
De Plangloss é discípula ditosa
Incffavoi sectária do optimismo.

Si a borrasca se mosta, temerosa,
Si a Pátria beira o conhecido abysmo,
Ri-se a «Noticia», branda e descuidosa,
Com seu fino e galentc scepcismo.

No Ceará, dois grãos politiqueiros,
A' frente de pugillos do guerreiros • . _j $
Brigara, de parte a parte morre gente.

Quatorze a Morte nessa lueta colh*;
Mas, não morrendo o senador Accioly,
«Ninguém morreu afortunadamente^

«

Do «Correio da Manhã.»

ANNUNCI08
jVíassa de milho ;

NOVO
• Fabricado diariamente

Vende a faMca SANTA IZABEL
Joaquim Sa1

PRAÇA DO FERREIRA
1—5

pulseira perdida:
Pede se a quem achou uma

pulseira de ouro, perdida na e

greja do Coração de Jesus, na
manhã do dia 25 do mez p. fin*
do, queira fazer o favor de en«
tregal-a no Atelier Louiz ou na
aldeiota ao seu legitimo dono,

que será bem gratificado.
Sebastião José Cavalcante.

Ponto«I feo»aí1»
Vende-se uma boa armação

no ponto antigo de João Nèry,-
calçamento do Matadouro. A' tra-
tar com o mesmo, na rua major
Fecundo, esquina do becco das
Tricheiras.

de soffrer um terrivel golpe com a
morte de sua estremecida esposa d.
Rosa Pinheiro Bastos, virtuosa senhora
que prematurameute baixou ao túmulo

ças

tas phases, chegou afinal a ser ^ «Gazeta de Uberaba» diz que o
discutido e derribado porque á! caiKudato do dr. Rodrigues Alves á

palavra juridica, independente e futura presidência da Republica será

conscienciosa dos desembargado- o dr. Atfonso Penna.

res Garcia e Paiva, sé oppôz „nvovnn ri,,vie • :L ,w A propósito do futuro governo ao
pahda, fraca, injusta, hypocrita dos .^p^p^ 

^ ^^ ^ 
_ q

seus collegas Domingues Carneiro, .08Ídente e vice-presidente serão apre-
Paulino Noo-ueira e João Firmi- 8eatados pelo Barão do Rio Branco,

Geralmente estimada por suas vir-
tudes, a morte da distineta senhora
abre um sensível vácuo na sociedade
de que era ornamento,

A toda sua familia e especialmente
aos nossos amigos capitão Francisco
de Souza Pinheiro, coronel Joaquim
de Souza Pinheiro e tenente-coronel
Antônio Severiano Maciel da Costa,
irmãos e cunhado da inditosa senhora,
enviamos sinceros pêsames.

por ouíro peior." Que fraqueza!!.
Quando todos os bons cearenses se

itcham empenhados na lueta da reivin-
dicação de nossos direitos, que foram
violados com o maior cynismo, ainda
desejas que esse governo que tem
plantado no seio da nossa sociedade, o
germen de todas as desgraças, se par-
petue no poder 1 \!

Não creio que penses assim.

CHACaRAJ. ir
Conr 400 palmos de terreno cer-
cado a arame, tendo bom ren-
dimento d'agua potável, lavagem
de roupa, com curral para vae-
vas, galinheiro, frueteiras, etc. etc.
na rua da Ciuz, bem perto da
estação de bonds;—vende:se ou

no, cujas consciências, logo após
a penitencia de 4 dias na Meza O marechal Argollo, ministro da

uma pedra,
tambem * ';j

Eucharistxa sob a Ordem de S. guerra indeferiu o requerimento da

Vicente de Paula naufragou commissão do monumento a Blonanovicente de rauia, nauira&w approveitar o bronze
agarrado á .cortiça murcha que ^ cau'llõJg que gervi^m na revolta,
lhes atirou o Sr. accioly—X- —

~<si.— O serviço de desinfecção, feito pela
O sr. Pedro Borges foi nomeado \ rypartição de hygiene continua a pro-

chefe do serviço sanitário do 3' dis-' :'du_m« as suas victimas,
tricto militar com sede na Bahia, para | ^iai3 duas creança3 falleceram, uma
oade deve seguir brevemente a aguar-! era conseqüência de snffocação por
dar a indicação de seu nome á senato- acjd0 phenico e outra victima da vae-
ria tiocada com o sr. Accioly.

Com que cara se apresentará alli o
ex-presidentee algoz do povo cearen- iUlllí7 " 

que o supportou durante quatro. abonam aos empregados da hygiene.

cinaçao
A iaiprensa regista os casos com

fortes commenÉarios que em nada
80
longos annos? , . . ,

Acompanhem-n'0 sempre as sombras No Senado, hoje, nao houve s^ssa.
âas victimas de 3 do janeiro, são os por falta de numero.
nossos votos,

VARIEDADES
O que pensam os santos padres

sobre as mulheres
Si Agostinho—Está por decidir si

a3 mulheres resuscitarão com o sexo
que tiveram, porque ha receio dó que
ellas consigam tentar-nos na presença
do próprio Creador.

E' a causadora do peccado.
S. Gregorio—k mulher boa é tão

rara como o corvo branco.
Ella tem veneno davibora ea mali-

cia do dragão,
S. Pedro—Quando vejo fallar n'u-

ma mulher, fujo d'ella como de uma
vibora que silva.

S. João Chrysostotno—De todos os
animaes ferozes o mais perigoso é a
mulher.

S. Jeronimo.—A mulher é a causa
de todos os males; foi por ella que
a morte entrou no mundo.

S.Cypriaiio—A. mulher é um visgo
envenenado.

J> ao creio qu« peususaaBiiu. ;,
Talvez estejas esperando que su- arrenda-se por preço módico,

ba o partido do3 neutros ou dos
descontentes, e nesse tempo serás no-
meado Secretario da Câmara Munici-
pai ou Escrivão da Irmandade do San-
tissimo.

Ainda faltam alguns pontos a refu-
tar; a esses, porém, darei o silencio,
por nào serem dignos de resposta.

Prometto não volto r mais a Im-
prens» sobre esta questão; os autos,
porém, subirão conclusos ao tribunal
da op nião publica, onde serão julga-
dos com a devida imparcialidade.

Sem mais assumpto, subscrevo-me
Teu collega e Am,*

Sitnâo dos Santos.

h^iSA^—sendo uma á rua da
Trindede pouco adiante do con-
vento dos Frades, com terreno
pegado a mesma casa e OUTRA
no Boulevard do Rio Branco,
n. 112 D, quarteirão inteiro, mu-
rado, com ahua potável;—vende-
ge barato, á tratar com—

Francisco Beserril.

Cobre velho,
latâo e bronze, compra a preço
alto,—a—

FUNDIÇÃO CEARENSE. ,.

FEIJÃO MULATINHO f

Vendé-se a preço muito rasua-
vel.—Rua Formosa 5n e 68

J. Costa Souza;

Praxedes, da Relação nãe abandona 09 ami-
mado. gos. Soube que o Antônio Charuteiro, do Cra-

S. Paulino—ks poucas mulheres to, está passando necessidade, mandou bus-
boas; o homem deve evitar frequen.cal»par»a,capital,

ARROZ

Vende-se a preço mais com mo-
do que em outra qualquer casa
^—a dinheiro—J. Costa Souza. Rua
formosa n, 52 è 68 v
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Manteiga LeoelleUer
E' incontestavelmente a melhor de todas as MANTEIGAS

puramente garantida, a qual deve ser procurada de preferencia.

fctü»

Condecorada em todas as Exposições
com medalhas de Ouro

COMPANHIA ALLIANQA DA B/MA
— DE — '

Szguros marítimos è íeinraslres
^^^"ID-AID^. BM 1S70

CAPITAL:
Realisado UBõãOOC&OOO {
Responsável 7áõ:00O%000 &O00:00(M0QO

em todos os armazéns e nas melhores mercearias

Deposito de fumos
Recebem-se, por todos os vapores, fumos de pri-
meira qualidade, como sejam:
Wamo do Brejo, JMineiro, Bahiano, Baepenãi

(lata) em follxa e do Estado

ÍVeço sem competência
Praça d o Ferreira n.

7. .A.gostinliO

Reservas S9S.-97'0$6?0
Sinistros pagos desde o seo inicio,

indepenpeiite de questões juridi-
cas mais de 6.ooo:ooo%ooo

Dividendos pagos 2ooo:ooo%ooo
Em 19oS a receita attingio 9&7:62c§7éo

Esta Companhia toma seguros contra todos os riscos cie
fogo, raio e suas conseqüências, bem como contra riscos mariti-
mos e na Estrada de Ferro.

Agentes neste Estado,

Çistoria socialista
Historia do proletariado, de

muita u Hjdade para o operário
Um volume estampado i^0o !
Vendem—Ak C\

(2—3) Rua Formosa n, 52

ÜIMENTO PORTLAND
em barricas de 50 kilos; i0o
ks; e 180 ks, qualidade muit0
recommendada por todos os se-
nhores mestres de obras por ser
o MELHOR que vem ao nosso
mercado. Vende-se no armazém
de-

João Tiburcio Albano
RUA DA BOA VISTA

T. Bruno, FlUios áz CL ll-i2

38

30—30

CAFE' ELEGANTE
tP íioje onde se encontra a melEor pefisgueira

Optimo-COSINREIRO

Em artigos de confeitaria nao tem rival na Praça

MOKA
0 melhor GaFE' MOIDO do mercado!! I

-ASSTJOA

Nevralgius, e Eiwqueoa»;—CÕmbãT
tem-se, sem causar damno ao estornado
com o ELIXI de AKIPíaiNA de A. Go°nagá.

i'Iolesti»N ilo Estômago ;—Tral;To-sp
com o ELIXIR ESTOMACAL c as PÍLULAS
DIGESTIVAS de A. Gonsaga.

O Purificador do &augue;—Sem
gual é TINTA DE SA ^8íi PÀ1LH

comopsta de A. Gonsaga.

I}oçóes
de ariffimeíisa

ESTUDO PRATICO PELO DR
Francisco /Marcondes Ventia

1 volume brochado .... i$5oo"Etz
especial, Primeira, Segunda e mulatinho

lendas em grosso e a refalfio ,

Fabrica S. Germano
PRAÇA DO FERREIRA N 58

Asseio, prestesa, agrado e>eriedade

£ot\sera-se aberto até as 11 da noite
Soviza áz Biazil

17-30

LOJA DE MODAS E NOVIDADES
especialidades: AMOS PARA SENHORAS l CREANÇAS

- 48, RÜA DA BOA-VISTA, 48 -

â
El9 TVTDJuJLA JL£fe
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DO

VARIADO sortimènto de tudo que uma senhora de bom
tora pode exigir de mais chie.

AS MaES de familia encontrarão sempre grande sortimènto
de ^«ridas de lei desde o cretone o mais chie, o bramante de
Unho para lençol até a chita caseira de cores inalteráveis. Ha um
sortimènto especial de morins que são vendidos mais barato do

que em ^qualquer armazém de grosso!
CHAPÉUS para senhoras, meninas e creanças. __ |
ESPARTILHOS de todos os gostos, variado sortimènto |de ;

bicos, rendas e bordados.
BRINQUEDOS ao alcance de todas as bolsas!
Meias, lenços, leques, grinaldas e flores.
PERFUMARIAS de todos os fabricantes.

: liMim tudo toato 8 a contento do freguês
r Tendo a certeza de enconírar

.AGKELAXO ES SI2ST CBETJDJL33E
NA

Udeírando tornes do Sego
Approvado pela Junta de Hygiene

E' o melhor puriticador do sangue até hoje conhecido,
magnilico depurativo, cura radicalmente rheumatismo, feridas,

cancros, ulceras^ coceiras, sarna, empingens, regularisa
a menstruação difficil, anti-febril, anti-escrofuloso.

MILHARES DE ATTESTADOS

Cuidado com as imitações e falsificações
|^ende-se emllodas as Marmadas e Drogarias

Laboratório e Deposito" 
- NA

PHARMACIA GALENO
i

a^-f^aça do Ferreira-^
Ceara'«FOriTALEZA

17-15

na Libro Papelaria—Bivar,Edicto-
ros e nas livrarias de:—Antônio
da Justa Menescal e Estevão R\\.
bim & Comp.

j-oja ipayma
A Loja Bayma

Acaba de receber o mais des
lembrante sortimènto de

Gfiapeus para senfioras
como sejam:—
Enfeitados, Canotiers e Bilontras

Qapeus para Ijomens—
a sabe:—Cartolas modernissimas
Chapéus duros da ultima moda,

Chapéus de palha Panamá
Ditos imitação <CHILE»

Tudo de chamar a attençao è
por preço sem competência.

TODOS A

Loja Bayma
4-5

III II
Cura o

Rheumatismo

LIBSBTáDOHA

Fabrica Santa Isabel
VENDE:

Assucar especial, Dito refinado, dito, dito mulatinho
dito candi, dito cristal

Massa de milho, milho para anguzò, milho
para mugunzi dito para pássaro e

MASSA DE ARROZ ! '

Joaquim Sá
IFxaç* <%p Fexxeixa, ri,

í

/.o/a £ayma
que acaba * 

de receber o mais
chik sortimènto em Gravatas

Collarinhos e punhos, de todos
os formatos.

Meias para Homens e Senhoras.
Sortimènto completo de

casimiras inglezas em cortes
para ternos e calças

PREÇOS REDUZIDÍSSIMOS
Rua Floriano Peixoto ^41

PRAÇA JOSÉ' d'ALENCAR 33

M


